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Vasconcellos
João Luiz Machado

Dr. José Luciano Teixeira Sepul- 
veda

Dr. Francisco José do Sousa.

De unu feita, nem os dous sa
bem como isso foi! De uma feita, 
encontro fortuito collocou-os frente 
a frente. Cruzaram os olhares co
mo se fossem límpidos floretes, e 
depois conversaram meia hora. 
Uma conversa banal, cheia de ina- 
drigaes, de trocadilhos e frases; 
elle a deixar-se arrastar, cm cer
tas occasiões, pela febre ardente 
do seu temperamento de fogo, e 
cila a sorrir, como que tentando 
conter a marcha dc irrequeito cor
cel; os olhos d’çlla, húmidos, na
dando em. prazer, os d'elle, amor
tecidos, proposilalmenle velados 
por estudada sombra com que bus
cava occullar os pensamentos.

E assim estiveram a estudar 
um ao outro, curiosamente, em 
seguida com frenesis de histéricos, 
com anceios de nevrolicos, com 
estertores de epilépticos. Uma au
topsia moral; uma dissecação em 
que o escalpelo cedeu o logar ao

Srs. eleitores do circulo 
de Villa Verde e Amares

comigo mesmo, se tiver o
ensejo de lhes poder 
ser util.

inlermidavel desérlo das illusões 
perdidas.

E elle sorria então com ares 
de viclorioso, como se houvesse 
domado o elemento revolto, ou li- se na illusào de mais um ideal ?

Visconde da Torre
Lourenço Soares Rodrigues
Manuel João dOlivcira
Abilio João Pereira Pinheiro de 

Sousa
Joaquim Dias de Macedo
Manoel Antunes d Araújo Lima
Manoel Pereira Lobato d'Abreu 

Malhciro.

Dr. Carlos d'Almeida Braga 
Francisco d’Araujo Azevedo Vas

concellos Feio.

Os regeneradorcs"cantam 
vicloria porque dizem ter 
vencido a eleição munici-

Parecc que o anjo da guarda de 
Miguel líaquella hora fez um su
premo esforço para salval-o do 
abysmo, em que ia despenhar-so. 
porque o mancebo ficou irrosolulo. 
e mais como meio de ganh ir tempo 
do que por outro motivo, deixou 
escapar o monosvllabo:

-Já?
— Pois então? - respondeu Bir- 

nabé. 0 que tem de ser, soja. 
Vossé acompanha-me, assigna o 
contracto, e logo que haja barco 
marcha para o Brazil.

—Custa-me enganar assim mi
nha familia...

—Faça-se maricas, se lhe pa
rece. Olhem que grande pena ! 
Sua familia em o não vendo, hade 
acoslumar-se a passar sem a sua 
pessoa. E, demais, assim evita cho
ros, ralhos e questões, o que é 
sempre desagradavel. Depois em 
vossé escrevendo do Brazd c em 
lhe mandando dc lá chelpa, es
quece tudo.

vocábulo intencional, á frase ace
rada, ao olhar perscrutador, que 
procura o intimo do indivíduo, 
desvendando o mais occulto pen
samento, desnudando a alma e os
tentando-a sem pudor á vista avida 
de formas cruas. Um encontro de 
llorelislas eméritos, em cujo jogo 
o bole llorcntino presics acha agil 
e certeiro pulso, que orgulhosa
mente o desvia.

E ao mesmo tempo que se re- 
pelliam, procuravam junlar-se. 
Viam-se allrahidos, mas violenta 
força os colava ao pavimento, do 
olhos baixos, a torcerem os dedos, 
quasi a desconjuntar-lhes as falan
ges, inoffensivas victimas que, 
sem protesto, recebiam o resultado 
do odio amoroso que lhes cerrava 
os dentes.

Um sol limpo e fulgurante, sol 
das seis horas da manhã; curioso 
como uma noiva ingénuo, deixou 
cahir um dos seus audaciosos raios 
no quarto em que os dous dor
miam.

valheirosquc tão briosamen- i 
te tecm assignalado a sua j 
administração no município j 
dc Villa Verde, continuarão j 
a empregar todas as suas j 
forças para merecerem a 
confiança que todos os ha- i Viradores'á'

Viram-me um dia, n’um thea- I vesse mudado o curso do vento, 
tro, talvez, e pela mente d’elle j 
passou funesto prescntimento que 
o levou a evilal-a sistematicamen
te.

Era homem como lodos os ho
mens; mas o egoismo, que lhe fo
ra sempre um ideal, fazia-o ab- 
slrahir de tudo o que lhe causasse 
preoccupação c o arrancasse da 
coramodidade preguiçosa em que 
deixava passar os dias.

Feliz não o era elle, não.
Havia força de mais naquelle 

cerehro, cujas circumvoluções con
tinham sonhos de volúpia e de 
triumphos, de gloria e de amor. 
Fanava-se o misero a adoentar-te 
no delirio da construcção de cas- 
tellos de papel que a braza do 
charuto ruduzia minutos mais tar
de a cinzas, que, soltas no espa- 

por ven- ! ço, iam lluctuanles abater-se no 
póde alguém explical-os 

deíinil-os sequer?

0 romanticismo está na própria 
vida humana.

Nada mais inverosímil do que 
certos factos da existência do ho
mem, que os põe em duvida, 
quando outros lh’os relatam e elle 
não foi o faclor inconsciente do 
seu apparcciinento.

Ila episodios que a gente repcl- 
le, porque se apresentam como 
sonho, como sonho ficam e como 
sonho passam a ser pagina esque
cida do livro dos annos.

São menos verídicos, 
lura, e 
ou

Todos estes cavalheiros 
são betn conhecidos quer 
pelos seus dotes d'espirito 
quer pela sua honradez dc 
caracter c dedicação par- 
tidaria.

Folgamos porisso qne o 
concelho venha a ser tão 
dignamente representado na 
Junta Geral do Districto.

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS—Anno 13500 reis.—Semestre 800 reis.—Annuucios linha 40reis, paços antes da publicação do primeiro annuneio, communicado 50 reis a linha 
Toda a corcspondencia deve ser dirigida á redacção da «Folha dc Villa Verde»—VILLA Y^RDE.

de commum I 
accordo para o mesmo fim j 
que era precisamente aquel- 
le que convinha aos interes- j^0 Anionío'liarhoza 
c..c Ano rwAVAo. | Antonio d’Azevedo Pedreira

Estamos certos que os ca- Domingos Yelioso dOlivcira.

Procedeu-se no domingo 
passado á eleição dos ve
readores que devem formar 
a nova camara d’eslc con
celho.

D'esse acto resultou a 
reeleição da actual camara 
composta de cavalheiros de
dicadíssimos e respeitáveis.

Os partidos p díticos dei
xaram de guerrear esta ree
leição por verem que o mu
nicípio não poderia encon
trar cavalheiros mais des
interessados e mais zelosos 
no cumprimento de tão hon
rosa e espinhosissima mis
são.

A actual camara tem- 
so esforçado poderosamente 
por bem merecer da grati
dão dos habitantes d’este 
concelho.

Não é por isso para es
tranhar que os partidos po
líticos acceitassctn esta ree
leição como um beneficio 
salutar, como uma necessi
dade que se impunha ás con
veniências geraes.

Regeneradores c progres-

Z^A

DOMINGO 10 DE NOVEMBRO DE 188!)

No domingo também 
| effectuou a eleição dc pro- 

..... .. ........ .i Junta Geral, 
sahindo eleitos os 
srs. :

| pal cm Amares. Quem sa- 
I be como as cousas se pas

saram alli no domingo úl
timo, quem conhece as c.ir- 
cumstaneias c o modo co
mo se feriu aquella lucla 
sabe bem o que tal victo- 
ria vale.

Deixcmol-os pois com os 
seus triumphos, com os 
seus louros, e com as suas 
festas. Qne tudo saborccm 
c gozem na doce paz do 
Senhor.

Na vida oscilante que cila vi
via, elle descobrira talvez o pon
to bom que era preciso galvani
zar.

Ha nos pantanos a golta d'agua 
que se purifica; ha no diamante 
bruto a lasca que rutila a denun- 
cial-o; ha no subterrâneo do vicio 
a alma pura e ingénua que se 
concentra no pálido Nazareno, na 
prece ardente que ao céo envia. 
Na esterqueira nasce e se alimen
ta a llôr, exhalando das frescas e 
rubras pétalas seductor aroma que 
a plenos pulmões se aspira

—Ser ella a rosa, pensava; a 
golta d’agua do pantauo miasma- 
tico; a lasca do brilhante; a alma 
ingénua e pura que a aspiração 
condensa na ardente prece ao 
Christo; e elle, o sonhador, o fan
tasista, deixaria a alma engolfar-

sistas comprchenderam bem ’
que tinham de pôr em des- I
canço as suas armas para Manoel Joaquim Gonçalves Braga 
concorrerem de cominam ,ainoeI J,ose de^beiro .

i Antonio Lopes d Andrade Ozono

No cumprimento de 
um dever sagrado ve
nho hoje manifestar por 
esta fôrma o meu reco
nhecimento e gratidão 
para com aquellesque 
se dignaram conceder- 
me a honra dos seus 
votos, conferindo-me o 
honroso diploma de re
presentante em cortes, 
(Teste circulo.

Procurarei quanto 
em minhas forças cou
ber, corresponderá con
fiança dos que me ele
geram, pugnando pelos 
interesses do paiz e em 
especial por tudo quan
to significar um melho
ramento moral ou ma
terial para os concelhos 
de Villa Verde e Ama
res.

Com a expressão de 
meu reconhecimento, 
ponho á disposição de 
todos os que me ele
geram o meu limitado 
préstimo, na certeza de 
que ficarei satisfeito

bilantes d este concelho de
posita ni n’clles. Ha isso a 
esperar de quem tem dado 
sobejas provas de illusrra- 
ção e inteireza de caracter.

São importantes os bene
fícios que a actual vereação 
deu ao concelho e muitos 
mais virão augmenlar esse 
numero, por isso que a si
tuação financeira do muni
cípio hade melhorar sensi
velmente dentro cm pouco.

Damos em seguida a lis
ta escolhida pelo partido 
progressista e acceite por 
tonos os eleitores d’eslc 
concelho. Compõe-se, co
mo se vae vêr, de nomes 
illuslres e respeitáveis.

São clles os cxm.°‘ srs.:



FOLHA DE VILLA VERDE

filhos um nome dignoregressára do Rio de Janeiro,
Doente

Melhoras

Novo jornal

o
Egreja a concurso

Ao «Regenerador»
Novo arbitrador(Continua).

CHRONICA LOCAL
Camara Municipal

Baptisado

o nome

Novo estabelecimento

Outro COLLABORAÇÃO DIVERSA
Por alma d’El Rei

HOMENAGEM AOS MORTOS
sr.

Arrematação

Providencias

Fallecimento

x.

Fôro de 25000 reis, com lau- 
demio de quarentena, imposto 
no casal dos Bravos, na fregue
zia da Lage, que se compõe das 
seguintes propriedades:

O campo do Riunariz;

Foros e censos ‘pertencentes 
ao passal do parocho da freguezia 

da Lage

Foi extraordinária a concorrên
cia de fieis que na sexta feira da 
passada semana, e em piedosa ro
magem, visitaram o cemitério pu
blico d’esla povoação.

E’ ainda bem moderno aquelle 
sagrado recinto, c, todavia, já 
poucos ha que não tenham ali a 
soltar uma fervorosa prece, e a 
depòr sobre um tumulo uma flor, 
como simholo d'indelevel saudade, 
c uma lagrima, como testemunha 
d'intima dôr.

Triste realidade é esta, e ante 
a qual caem aniquiladas as falia- 
zes illusões das cousas vãs !

Assim, e mediante suas posses, 
cada um traclou do render senti, 
da homenagem aos que na vida

No dia 4 do corrente As 6 ho
ras da tarde, deixou de existir 
o sr. Domingos José Dias Braga, 
estimado capitalista c proprietá
rio residente n’esta villa. De ha 
bastantes annos que o fallecido

Foi despachado arbitrador ju
dicial d’esta comarca o sr. Do
mingos José Gomes d’Oliveira, 
ficando d’esta fórma completo o

O Campo da Feira, em fren
te ao estabelecimento do snr. 
José Peixoto, está uma vergo
nha por causa d’um entulho que 
este snr. alli tem mandado lan
çar em grande quantidade.

Isto não pódc ser tolerável c 
a ex.ma câmara deve providen
ciar contra tão estupendo pro
cedimento.

O sr. Concgo Abbade de Pc- 
nascaes resou na egreja da sua 
freguezia uma missa por alma 
dc Sua Magcstade El-Rei D. 
Luiz.

Esto acto religioso foi muito 
concorrido de fieis e honra o 
caracter do respeitável ecclcsias- 
tico que d’esta fórma quiz ren
der preito de saudade ao chorado 
monarcha.

c uma

Abriu n’esta villa uma nova 
loja de mercearia e fazendas 
que negociará debaixo da firma 
Araújo & Brito.

Este estabelecimento, bem 
sortido e collocado n’um dos 
pontos mais centraes d’esta vil
la (na casa do Anjo, ao sul do 
Campo da- Feira) está destinado 
a dar grandes lucros aos seus 
proprietários.

0 publico encontrará alli go- 
neros de ,primeira qualidade e 
todas as attenções e desejos de 
bem serviitem os fregttezes da 
parte dos donos d’csta nova ca
sa commercial.

Está a concurso a egreja dc 
S. Thiago d’Atheães, d’cstc 
concelho.

A leira da Lage por Cima;
O campo da Seara;
Os campos das Searas;
O campo da Aveleda;
Uma leira :na Aveleda;
Uma leira na Veiga de Cima;
As casas eeido doemphyteu-

Encontra-se restabelecido dos 
graves incom modos de que sof- 
freu por muito tempo o snr. 
João Baptista Rebello, digno 
empregado da Companhia Sin- 
ger.

No governo civil de Braga 
tem de se proceder no dia 16 
de Novembro, á arrematação 
dos seguintes foros e censos im
postos em diversas propriedades 
d’este concelho.

ligiosos.
O enterro foi muito concorri-- 

do assistindo um grande nume
ro de pessoas de fóra do conce
lho.

A’ estimada familia do finado 
e paiticularmente ao nosso que
rido amigo Francisco Ferrcira 
Santarém e ao ex.mo sr. Conde 
de Carcavellos, enviamos os 
nossos sentidissimos pezames.

O sr. Antonio Luiz Ferreira 
Santarém deixou testamento 
cerrado approvado em 18 de 
Março de 1868 pelo tabellião 
da villa de Prado, Domingos 
Joaquim da Rocha, o qual con
tem, entre outras, as seguintes 
disposições; deixa 100 missas 
por sua alma, 5 por alma dos 
paes, 10 pela do filho Augusto, 
e 2 pela creada Roza Maria.

Instituiu por únicos e univer- 
saes herdeiros a todos os filhos 
ainda vivos. Nomeia, porém, os 
bens de praso e os terços no fi
lho Francisco com determinadas 
condições.

Tem passado bastante doen
te o sr. Manuel Francisco Soa
res Nogueira, um dos quarenta 
maiores contribuintes d’este 
concelho.

Estimamos as melhoras d'es
te cavalheiro.

Este nosso collega bracarense, 
sempre d’uma delicadeza assom
brosa, d’um primor, de phrase 
e cortesia jornalística que che
ga a fazei" pasmar, atira-nos da 
seguinte fórma no seu ultimo 
n.°: «O nosso collega da iFolha 
dc Villa Verde», segundo o seu 
costume de faltar á verdade, 
publicou ha poucos dias uma 
noticia que muito nos satisfazia 
se fosse verdadeira, etc., etc.».

Isto para provar que uniu 
siibscripçào que o nosso parti
cular amigo Francisco Santa
rém abriu na Lage, com o fim 
de gratificar os policias que 
prenderam os gatunos que rou
baram a egreja d’aquella fre
guezia não subiu a 505000 reis 
mas apenas a 145400 reis.

Ora já que o collega é tão es
quecido e nos trata d’ura modo 
captivador, com maneiras tão 
afiáveis, sempre lhe diremos o 
seguinte :

Quem primeiro faltou á ver
dade foi o collega que já ha 
mais d'um mez que deu a noti
cia que, como diz, nós apenas 
publicamos ha poucos dias.

Conjunctamente com o «Re
generador» déram-n'a difiercn- 
tes jornaes de Braga e corres
pondentes dos jornaes do Porto.

Ora, provado isto, o collega, 
além de ter faltado á verdade, 
primeiro do que nós, veio con- 
demnar-se provando duas cousas 
que é calumniador e mentiroso.

E passe muito bem.

vindo assentar a sua morada : educação de bons princípios rc- 
n'esta villa conquistando muitas 
sympathias pela sua bondade e 
caracter.

Era casado mas não tinha 
filhos.

A’ viuva dámos os nossos 
sentimentos.

Deixou testamento cerrado 
I approvado pelo tabellião Ma

noel Henrique de Faria, datado 
de 31 d’Outubro ultimo no qual 
se encontram, entre outras, as 
seguintes disposições: deixa uso- 
fructuaria de todos os seus bens 
sua esposa D. Maria Rita do 
Carmo Braga, e herdeira de to
dos os moveis, roupas e joias e 
por morte d elia deixa o mesmo 
usofrueto a seu sobrinho Ar- 
thur Carlos d'Araújo Braga.

Lega a cada uma de suas so
brinhas Rita, Roza c Roza Joa- 
quina, filhas de sua irmã Luiza, 
para lhes ser entregre depois 
do fallecimento da primeira 
usofructuaria a quantia dc reis 
3005000. Lega A junta dc pa- 
rochia dc Villa Verde 420:000 
reis para com os rendimentos 
mandar dizer semanalmente, As 
sextas feiras, uma missa na 
capella dc Santo Antonio por 
intenção d’elle testador. Não 
cumprindo a junta esta disposi
ção passará o capital para o 
collegio da Regeneração, de 
Braga, com a obrigação de 12 
missas annuaes. Ao mesmo col
legio deixa 1005000 reis com 
obrigação de lhe mandai" dizer 
uma missa annualmente no dia 
do seu anniversario. Deixa reis 
205000 a cada afilhado de Por
tugal, c 50(5000 a cada um dos 
que tiver no Brazil.

Nomeia testamenteira sua es
posa. e no Brazil a Domingos 
Manuel Dias Braga, residente 
em Petrópeles, e Francisco dc 
Paula no Rio de Janeiro. Deixa 
100 reis diários a D. Maria 
Amélia Moreira, brazileira, sua 
familiar; 505000 reis por uma 
só vez, a D. Joaquina Carneiro, 
da cidade dc Braga; e 12 rasas 
de milho c uma de feijão an- 
nualmcntc a Francisca Martins, 
de Lanhas, vitaliciamente.

Deixa 80 missas por sua al
ma, dez pelas dos paes, e dez 
pela sua intenção. f

Deixa mais, para ser dividido 
pelo parocho de Villa Verde, 
aos enfermos pobres, 95000 reis 
e ao mesmo parocho outros 
9^000 reis cm pagamento dos 
respectivos direitos e resa an
nuaes.

Declara quer um enterro mo
desto e deseja ser conduzido ao 
cemitcrio por quatro pobres a 
quem se dará a importância de 
500 reis a cada um.

Consta-nos que no visinho 
concelho d’Amares principiará 
na terça-feira próxima a publi
cação d'um semanário que de
fenderá o partido progressista 
e que se intitulará «Jornal d'A- 
mares.»

E’ seu redactor principal 
nosso collega Abílio Maia.

Desejamos-lhe uma longa vi
da.

Na egreja de S. Thiago, da 
cidade de Braga, baptisou-se na 
quarta-feira ultima um tilliinho 
do nosso valioso é estimado ami
go dr. João Feio Soares d’A- 
zevedo, digno administrador 
d'este concelho.

Foram padrinhos a ex.ma sr.a 
D. Philomena Feio Soares d’A- 
zevedo Almeida e o ex.m0 snr. 
Visconde da Torre.

O neophito recebeu 
de Alberto.

Na madrugada do dia 1 do 
corrente, falleceu na sua casa 
do lugar de Bouçós, freguezia 
da Lage, d'este concelho 0 
Antonio Luiz Ferreira Santa
rém, abastado proprietário e um 
cavalheiro digno de toda a es
tima e da maxima considera
ção.

O fallecido era casado com a 
ex.ma sr? D. Joanna Narcizo 
d’Azevcdo Soares, irmã do no
bre Conde de Carcavellos, e pae 
do nosso apreciável amigo Fran
cisco Ferreira Santarém.

De ha muito que 0 fallecido 
soffria d’utna grave doença a 
que não pôde resistir apezar dos 
tenases esforços e dos cuidados 
de sua extremosa familia.

Em todo 0 concelho foi mui
to sentida a morte de tão hon
rado cavalheiro que lega a seus

quadro.
Damos os parabéns ao no

meado.
O nosso prestimoso amigo 0 

sr. Aloysio Guilherme d’Amo- 
rim Pinheiro, que tiío digna e 
intelligentemente tem oceupado 
o lugar de vereador da camara 
d'este concelho, por motivos 
purainente particulares, nãoac- 
ceitou a reeleição do seu nome 
para vereador na futura calha
ra.

Aquelle nosso estimado ami
go, apesar de instado, não quiz, 
infelizmente, continuar a honrar 
aquella corporação com a sua 
valiosa actividadc c louvável 
boa vontade, 0 que todo o con
celho sentiu profundamente po- 
risso que todos reconhecem as 
qualidades que nobilitam aquel
le nosso estimável amigo.

Para o substituir, o partido 
progressista d este concelho es
colheu o nome não menos sym- 
pathico do sr. Manuel Antunes 
d’Araujo Lima, em quem não 
faltam merecimentos para oc- 
cupar com distineção aquelle 
cargo.

0 bom anjo de Miguel pôde 
menos que 0 demonio da ambição. 
O rapaz seguiu Antunes como a 
ovelha segue e carneiro.

Passados momentos, num dos 
quartos da estalagem, Miguel as- 
signava ura contracto que era a re
nuncia da mais nobre dadiva com 
que Deus dotou 0 homem—a li
berdade.

Assignado 0 papel, que Barnabé 
guardou cuidadosamente na gave
ta d’um arraario, disse esto ao 
mancebo :

—Agora esteja preparado para 
se fazer d’a1a á primeira voz.

Alguns dias depois d'esta sce- 
na, Miguel, previamenle avisado, 
escapava-se da casa paterna, e ia 
reunir-so na estalagem de Barna- 
hé a um grupo de homens, quasi 
todos na flor da edade, que eram 
outros tantos engajados, e que um 
sordido interesse roubava á famí
lia, á patria e á liberdade, e tal
vez á vida.

Conta-se d'eras fabulosas o ap- 
parecimenlo de monstros insaciá
veis de carne humana, que, para 
não assolarem todos os povos cir- 
cumvisinhos, exigiam 0 sacrifício 
voluntário de uma porção da sua 
mocidade. A fabula faz lembrar 0 
sacrifício da melropole á sua antiga 
colonia.

E viva a philanlropia portugue- 
za, que protege a liberdade dos 
negros d'África, c loléra a escra
vidão dos brancos da Europa 1

ta Manuel Domingos.
Emphyteutas, Manuel Do

mingos e outros—1655250 reis 
1365675

Fôro de 236,348 de meiado, 
com laudemio de quarentena, 
imposto no casal da Varge, que 
sc compõe do campo da Varge, 
de lavradio e vidonho, com agua 
dc rega e lima dos Portos e da 
bouça da Crugeira de Mato, si
ta no logar da Crugeira.—Ém- 
phyteutas, Antonio Luiz Fer
reira .Santarém 0 mulher —reis 
1405623 985436

Fôro de 21,102 de meiado, 
com laudemio de quarentena, 
imposto no casal do Outeiro, 
que se compõe das casas e eido 
de lavradio e vidonho, sitas no 
logar do Outeiro, e de uma lei
ra no campo da Varge e do 
campo do Outeirinho. - Emphy
teutas, Domingos Fernandes e 
mulher—255978 reis 185185

Fôro de 67,528 de meiado, 
com laudemio de quarentena, 
imposto no casal do Outeiro, 
que se compõe do campo da 
Varge, de lavradio e vidonho, 
com agua de rega e lima, e das 
casas e eido, sitas no logar do 
Outeiro. — Emphyteutas, Josó 
dc Magalhães e seus consortes 
—515428 reis 365000

Censo de 1 gallinha e 1 fran
go, imposto cm umas casas e 
eido sitas no logar do Cruzeiro; 
parte do nascente com 0 quin
tal da igreja e dos outros lados 
com caminho.—Censuarios, An
tonio José Lopes da Silva e 
mulher-35980 reis 25786

Censo de 67,582 de meiado, 
imposto no campo da Roteia, 
que parte do nascente com ter
ra de Antonio Vieira e outros, 
norte com terra de Manoel An
tonio Soares, poente com ter
ras de Francisco Nogueira 0 
sul com 0 carreiro.—Censuario, 
Antonio Alves — 365080 reis 
255256.

Censo de 12,661 de meiado, 
imposto na veiga da Roteia, 
que parte do nascente com ter
ras de Domingos Manoel da 
Silva e Sousa, 0 poente com 
terras da egreja.—Censuario, 
Domingos Nogueira—65760 rs. 
4,5732.

Censo de 16,882 de meiado, 
imposto na leira da Roteia ; 
parte do nascente com terras de 
Antonio Alves e poente com as 
de Francisco Nogueira.—Cen
sitário, José Pereira do Abreu 
—95020 reis 65314.
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CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E DOURO

TARIFA ESPECIAL N.° 1—PEQUENA VELOCIDADE

DESDE 15 DE NOVEMBRO DE 1889

da Atalayaa

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

X.

ANNUNCIOS
REVISTA DE PORTUGALCOMARCA DE VILLA VERDE

Éditos de 30 dias

Bibliolhcca Operaria

as

•o

*

ã Porto, 12 de Outubro de 1889.

i.

Verifiquei a exaclidão 
0 juiz de direito 

275) Gonçaloda Rocha Barros.

0 escrivão
Manoel Henrique de Faria

Q w
o 
oi

CARRO
.João José Peixoto, 

da Porlella de Bade, 
annuncia ao publico 
que tem um, para fre
tes. Preço com modo.

273)

Publica-se no l.°de cada mez, 
n'um volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assign atura — Por tugal e 
ihas adjacentes: anno, 6-3000 reis; 
semestre, 3^200 reis; trimestre. 
l§700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7^200 reis; semestre, 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

Fica pela presente annullada e 
substituída a tarifa especial n.° 1 
de pequena velocidade datada de 
11 de Setembro de 1882; e bem 
assim todas as ampliações relati
vas á mesma tarifa.

O Engenheiro-Direclor,

Augusto Cezar Justino Teixeira,

tti

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middíeton, acerca dos cri
mes de Londres.
Este romance de actualidade- 

illuslrado com gravuras, publi
car-se-á em fascículos sema. 
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no acto da entrega em Lis
boa o Porto, e quinzenaes pa
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Atalayaa 
42—LISBOA.

Myslerios das Galés
Por—Julio Boulaberl, traducção 

de Julio de Magalhães.
Este interessante romance, a- 

dornado com magnificas gravu
ras e excallentes chromos, dis- 
lribue;se em cadernetas sema- 
naes, <Je 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 60 rèis, pagos 
no acto da entrega Brinde a 
todos os assignanies no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM
BRA.

Empreza editora —BELEM & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.

lhe foram queridos, vestindo de 
pompas e juncando de flores a 
gelada morada onde repousam.

Todas as campas se achavam 
mais ou menos adornadas e den
tre estas algumas se destacavam 

’ pela elegancia de adorno, pela 
profusão em luzes e flores, como, 
por exemplo, aquella onde repou
sa uma liihinha do snr. Luiz Ma
noel Crespo, antigo director da 
estação postal d'esta localidade. 
Respirava na singeleza e mimo do 
adorno toda a elegancia e fino 
gòsto que bem demonstravam a 
gentil e artística direcção das suas 
ornamentadoras as snrs.“ D. Bea
triz Soares Rodrigues e D. Maria 
José de Macedo.

Outras havia ainda que realça
vam pelo numero de coroas e em
blemas que as adornavam.

Emfim o dia pela Egreja con
sagrado aos mortos, teve n'esta 
povoação a commemoração devi
da, e as homenagens de sauda
de prestadas aos que cm vida fo
ram nosso?, e que hoje dormem o 
eterno somno de paz.

Para transporte das mercadorias abaixo 
designadas, entre todas as estações das linhas do 

Minho e Douro

PubHcação de obras origi- 
r.aes ou traduzidas para instru- 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen- 
le uma folha de 16 paginas, pe
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo fiara as províncias o 
porte do corroio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignanle receberá, gratuita- 
mente, a capa para a brochura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua do S. Bento, 28'i=Lisboa.

e kilometro, pezo mínimo por ex
pedição 200 kilogrammas : Azei
tona preparada, azeitona verde, 
bacalhau, cal em pedra ou em pó, 
carvão de coke, carvão vegetal, 
cimento em barricas, cortiça em 
bruto, couros seccos, enxofre, es- 
cabeches em latas ou barris, ía- 
rellos, farinhas ' de trigo milho e 
centeio, feno em saccos ou pren
sado, ferro em lingotes, fundições 
ordinárias, gesso, gomma em ra
ma, lã suja, louza, palha em sac
cos em prensada, papel descre
ver ou impressão, peixe secco ou 
salgado, rezina, sarro de vinho, 
sebo, serneas, soda, sumagre, te
lha, tijolos, tomates, vinagre em 
cascos ou barris, vinho em cascos 
ou barris.

5. " série, 12 reis por tonelada 
e kilometro, pezo minino por ex
pedição 500 kilogrammas: Bata
tas, bolotas, carvão de pedra, 
casca para cortumes, cascos va
zios, castanhas, ccbullas, centeio, 
cevada, lande; laranjas, legumes 
seccos, lenha, limões, madeira em 
bruto ou serrada, milho, minérios, 
exceplo de ouro, prata ou ferro, 
mós para moinhos, papel d'em- 
brulho, pedra debastada, pregos, 
sal, trapo lavado, tremoços, trigo.

6. " série, 10 reis por tonelada 
e kilometro, pezo minimo por ex
pedição 1:000 kilogrammas : Adu
bos agrícolas, bagaço de azeitona 
ou uva, borras de vinho, cinzas, 
estrumes, minério de ferro, pedra 
em bruto ou britada, succata, tra
po sujo.

Pelo juízo de direito 
d'esta comarca e cartó
rio do escrivão Faria, 
no inventario orphano- 
logico a que se procede 
por obito de José Maria 
da Silva Ferraz, dafre- 
guezia de Gomide, d’es- 
ta comarca, correm édi
tos de 30 dias, na forma 
e para os fins do disposto 
no artigo 696 e seus §§ 
do Codigo do Processo 
Civil.

E para o mesmo fim 
são citados o coherdeiro 
João Luiz da Silva Fer
ras, casado com Tereza 
Maria de Limaauzentes 
em parte incerta, no In- 
perio do Brazil.

Villa Verde 18 d’Ou- 
tubro de 1889.

O escrivão, 
Manoel Henrique de Faria 

Verifiquei a exaclidão, 
O juiz de direito 

274) Gonçaloda Rocha Barros.
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PREÇOS

l.a série, 25 reis por tonelada 
e kilometro, pezo minimo por ex
pedição 60 kilogrammas: Agua- 
ardente em cascos ou barris, as- 
sucar, azeite em cascos ou barris, 
café, cerveja em barris, cotelarias, 
farinhas cspeciaes, fructas seceas, 
genebra, gomma preparada, leitos 
de ferro, licores, louça fina, man
teiga, oleos, ovos, parafusos, pin
gue de porco, presuntos, queijos, 
sal, solla, tabacos, tecidos de lã, 
linho ou algodão, toucinho, vinho 
engarrafado.

2? série, 22 reis por tonelada 
e kilometro, pezo minino por ex
pedição 200 kilogrammas: Assu- 
car. casca para cortumes, cerveja 
em barris, ferro forjado em obra 
ordinaria, fio de lã, linho ou al
godão, fructas seccas. leitos . de 
ferro, madeiras apparelhadas, pa
rafusos, petroleo, pingue de por
co, sabão, solla, toucinho.

3. “ série, 20 reis por tonelada 
e kilometro. pezo minimo por ex
pedição 00 kilogrammas : Aço em 
bruto, azeitona preparada, baca
lhau, barricas vazias, barris va
zios, caixas vazias, caixotes va
zios, canaslras vazias, cascos va
zios, cebollas, cestos vazios, cou
ros verdes e salgados, feltro pre
parado para coberturas, ferro em 
verga, vergalhão e chapa, garra
fões vazios, instrumentos agríco
las. lã lavada, linho em bruto ou 
assedado, odres vazios, peixe sec
co ou salgado, pelles verdes, sac
cos vazios.

4. ‘ série, 15 reis por tonelada

COXDIÇÕEM

1. "—São excluídas do beneficio 
da presente tarifa, as vazilhas, to
neis e quaesquer taras de gran
des dimensões, além das triviaes 
um uso nos transportes communs.

2. “—As remessas do palha ou 
feno, só serão acceites por wagon 
completo com o pezo minimo de 
6:000 kilogrammas, ou pagando 
como tal.

3. “—Só é permittido o transpor
te a granel das mercadorias com- 
prehendidas ifesta tarifa, quando 
as expedições se eflectuarem por 
wagons completos.

4. a—Esta tarifa será sempre 
applicada ás remessas de merca
dorias n'ella comprchendidas, que 
tenham os pezos designados na 
série correspondente, salvo quan
do o expedidor declarar o contra
rio na respecliva nota d expedi- 
ção. A’s de menos pezo. será ap
plicada quando pedida na mesma 
nota d expedição, pagando pelo 
minimo da série a que perten
cer.

5. ®-Além dos preços acima 
estabelecidos, cohrar-se-hão as 
despezas accessorias, em confor
midade com a respecliva tarifa.

6. “—As remessas taxadas por 
esta tarifa, gozarão de oito dias 
de armazenagem gratuita; conta
dos desde o dia immedlalo ao 
marcado na senha B para a entre
ga da remessa. O dia marcado na 
mesma senha para a entrega da 
remessa, será o correspondente ao

(O -2
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prazo regulamentar, segundo 
tarifas geraes.

7. “—A administração reserva- 
se o direito de ampliar por mais 
seis dias para as lemessas de pa
lha e taras vazias; e por mais dois 
dias para todas as outras remes
sas. o prazo da entrega na estação 
de destino, sem que por este fa
cto haja direito a reclamações.

8. "—As expedições das merca
dorias coniprehendidas nas 6 sé
ries d esta tarifa, cujo pezo seja 
igual ou superior á 6:000 kilo
grammas ou pagando como tal, 
gozarão do beneficio de 10 p. c. 
de abatimento nos preços do trans
porte, sendo excluídas d'este be
neficio as despezas aceessojias.

9. "—Aos expedidores das mer
cadorias comprchendidas nas 4?, 
5 a e 6.* séries (Festa tarifa, é 
permittido fazer a carga e descar- 
ga por sua conta, quando a expe
dição não seja inferior a 6:000 
kilogrammas, ou pagando como 
tal.

10. "—Estes transportes ficarão 
sujeitos ás disposições das tarifas 
geraes, em tudo que não fôr con
trario ás condições da presente ta
rifa.

sHf
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carregar de fazer essa 
obra, a examinar o ris
co e planta, que se a- 
cham na pharmacia de 
Prado, e a apresentar 
as suas propostas até ao 
dia 20 do corrente mez 
de novembro, segundo 
as condições ahi indi
cadas.

Prado, 10—11—89.
276)

Pelo juizo de direi
to desta comarca, e 
cartorio do escrivão— 
Faria — no inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
Maria Antonia Gon
çalves, de Freiriz (fes
ta comarca, correm édi
tos de 30 dias, na for
ma e para os fins do 
disposto no art. 696 e 
seus §§ do Codigo do 
Processo Civil.

E para o mesmo fim 
são citados os interes
sados Francisco Anlo- 
nio Gonçalves, e Rosa 
Gonçalves, ambos sol- 
teiios, de maior edade, 
residentes em parte in
certa no império do 
Brazil.

Villa Verde, 2 de 
novembro de 1889.

Arrematação
Tendo de se vedar o 

alargamento do cemi
tério da freguezia e vil
la de Prado, no conce
lho de Villa Verde, com 
parede e grade de fer
ro, convidando-se os ar- | 
listas ou empreiteiros ; 
que se quizerem en- I
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EXCELLENTE MACHINA DE PICOTAR

BAPTISTA DÍN1ZEUGENIO CAPENDU

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

MEMÓRIAS DE BRAGA

Novidade scienlifica de sensaç. <

Alves Mendes

DISCURSOS

%KK»33»»3

estrangeira de 
vinhetas e 

tarjas.

Collas de Chypre
CONTOS

(Inéditos e dispresos')

Um bcllo volume em 4.° edição 
nítida, br. l§000 reis. Encader
nação á ingleza, 1&300 reis Pelo 
correio, 1&080 reis, ou 1^400 
reis.

A' venda na livraria do editor 
A. M. Pereira, Rua Augusta, 50 
e 51.—Lisboa.

brA'

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illustrado, pu

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sa na Livraria Lugan 
<i Genelioux—Porto

LIVRO DAS SOLEDADES
(Eclios da Andauziaj

Por — Fernandes Costa
Preço............ 6OÍ) reis

Livraria Ferroirs, editora— 
rua do Ouro. 132 a 138- LIS
BOA.

•>Ph :;bnir IhVCll
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SA PEREIRA
l.° ANDAR — TRAVESSAS

Serie do 12 volumes, 500 
reis. Avulso, 50 reis. Pedidos 
ao editor Luiz da Silvéiraj rua 
do Amparo, 25, 3/—Lisboa.

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance cm 5 

volumes publica-se em fascícu
los seinanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no acto da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladamenle—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li
vrarias.

BELDEMONIO

A WIÂ LÍNGUA
Revista semanal

Assignaturas : Anno—2:000 
reis; semestre—1:000 reis; tri
mestre— 500 reis.Numero avui- 
so—100 reis.

Redacç.ão e administração — 
Caracol da Penha, 133—Lisboa.

Imprime jornaes, livros, relalorios, niappas, fadaras, circulares, labellas, cartas, recibos, ordens de pagamento, 
chancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, memorandnns, bilhetes de visita e estabelecimento, e toda a qualidade de 

impressos para as repartições publicas, bancos e companhias; além d isso possuo uma

Cinco volumes illuslrados com 
ti chromo-lithograpliias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Atalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

HISTORIA DTNGLATERRA
For Guizot e recolhida por 

sua filha Madaxne Vitt

Traducção de Maximiiano Lopes 
Júnior

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamenié 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cadu 
um em Lisboa e Porto o 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência devo 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C."=Praça da Alegria, 104 
=Porto.

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas’ pelo processo Gil- 
lol, distribúé-se semanalmentc 
cm Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 rms, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
ti preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sã.

0 que é o hypnolismo
Sua applicação, vantagens 

e perigos

Dissertação inaugural, defen, 
dida peranie a Eschola Medica- 
pelo dr. Hypolilo Alvares, e ap- 
provada com louvor.—1 volu
me de 400 paginas, nitidamen
te impresso em typo Renascen
ça, ao alcanco <!■• todos, e in
teressando éspccialmente aos 
médicos e aos jurisconsultos.

Brochado, l$00(> reis—Pelo 
corrreio, 1^050 reis.

Deposito geral—Livraria Por
tuense de Lopes & C.a, rua do 
Almada, 123, Porto, e em toda- 
as livrarias do reino.

30A<

Impressões 
g a preto, ouro 

t t e diversas 
’ V côres<

0 mestre popular
Por este methodo pode-se 

aprender facilmente, sem auxi
lio de mestre, a ler, traduzir, 
fatiar o escrever correctamenle 
o francez, o ingez, o allemão e o 
italiano. O melbo.do para cada 
língua, custa, franco do porte, 
2:500 rtis.

Pedidos ao editor do Mestre 
Popular, J. Gonçalves Pereira, 
rua Nova da Trindade, 113, 2.° 
—Lisboa.

j BERNARDO A. 1
--

Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de dlfferentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes
OBIKIAS PONTIIIMA* 

.obofnnioi opo*i l .**
Commendador Bernardino José de Senna Freitas

Doze annos consumiu o auclor d’esla obra, revolvendo nos di
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'ura atqrado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d atá estampa a Historia de Braga, A morto veio 
annnllar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia do Braga é ponto quasi lotãlmenle desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-so 
profundamen'e d’cssn falta,

O comuKUuJ.idor Senna Freitas extrabiu de diversos escriptos, 
o recopilou tudo quanto encontrou de curioso nós diíTvrentcs ar
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des
creveu Iodas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principahiienlc Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu
lai, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que so dão agora 
á estampa.

São de subido mérito os muitos conhecimentos, que se ohlcem 
com esta obra, que não pôde deixar de ornar a livraria de todo o 
homem estudioso, e dos que pretendem saber a historia de uma 
terra que tão grande reptesniaçào tem nos nossos animes.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas, 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
manalmentè aos snts. assignante: Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no aclo da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volnme brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Brazil augmenla o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remédios Í-C,‘Braga.

0 proprietário desta offieina, satisfaz com nitidez e promptidão todas as 
eneommendas concernentes á sua arte, para o que mandou vir do estran
geiro uma linda eollecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Espera pois, a eoadjuvação do publico promettendo-lhe desde já, além 
d’uma esmerada impressão, grande modicidade de preços.


